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Introdução 

O aumento da concentração de radicais livres 

caracteriza doenças como o Diabetes [1]. Uma das 

possíveis biomoléculas responsáveis por esse 

aumento é a aminoacetona (AA), a qual sofre rápida 

enolização em pH fisiológico e subsequente 

oxidação por oxigênio molecular, formando H2O2, 

metilglioxal e NH4
+
 [2]. Sua oxidação pode ser 

catalisada por íons de metais de transição (Fe
n+

, 

Cu
n+

) [3]. Desta forma, espera-se que a oxidação 

aeróbica de AA possa ser acoplada à oxidação de 

oxihemoglobina a metahemoglobina. 

Resultados e Discussão 

Medidas de consumo de oxigênio demonstram que 

a hemoglobina catalisa a oxidação da AA. A 

intermediação de  espécies reativas (H2O2, O2•
-
 e 

OH•) originadas pelo sistema AA-hemoglobina foi 

verificada por meio da inibição causada por catalase 

(80%) e SOD (30%) no sistema (Fig.1). 

 
Figura 1. Consumo de O2 por AA, tampão fosfato 

50 mM pH 7,4, 37°C. 

 

Por meio de espectroscopia UV/Vis (Fig.2) e 

medidas de fluorescência, verificou-se que ocorrem 

mudanças na estrutura secundária da hemoglobina, 

além de sua oxidação a metahemoglobina. 

Figura 2. Absorbância de hemoglobina 7,8 µM na 

presença de AA 5,0 mM em 37°C, tampão fosfato 

50 mM  pH 7,4, 37°C.  

 

Estudos de SDS-PAGE mostraram que apesar das 

mudanças na estrutura secundária, a proteína não 

se fragmentou. 

Conclusões 

A hemoglobina catalisa a oxidação da AA. Esse 

sistema produz H2O2, O2•
-
 e OH• no meio reacional, 

o que promove a oxidação do ferro hemínico e 

também modifica a estrutura secundária da 

proteína. Estes dados podem ter relevância nas 

bases moleculares das manifestações de desordens 

caracterizadas pelo acúmulo de AA.  
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